
Anais do Seminário da ANPTUR 2017

O MUNDO DO TRABALHO NO TURISMO: O CASO DOS GUIAS DE TURISMO DE OURO PRETO, MINAS GERAIS – BRASIL

Larissa Dias Marques, Ana Paula Perardt Farias, Bruno Martins Augusto Gomes

Larissa Dias Marques: Graduada em Turismo pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). É Mestranda pelo Programa de Pós
Graduação em Turismo pela  Universidade Federal  do Paraná (UFPR).   Ana Paula Perardt  Farias:  Graduada em Turismo pela
Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICENTRO). Especialista em Docência no Ensino Superior pelas Faculdades Metropolitanas
Unidas (FMU). Mestranda pelo Programa de Pós Graduação em Turismo pela Universidade Federal do Paraná (UFPR).  Bruno Martins
Augusto Gomes: Graduado em Turismo pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Mestre em Administração pela Universidade
Federal  de  Lavras  (UFLA).  Doutor  em Políticas  Públicas  pela  Universidade  Federal  do  Paraná  (UFPR).  Professor  Adjunto  do
Departamento de Turismo da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e professor permanente do Programa de Pós-graduação em
Turismo da UFPR.

O guia de turismo é um profissional multifuncional, seu amplo conhecimento em história, arte e cultura faz com que seu trabalho seja
um diferencial dentro do mundo do turismo. Nesse sentido, a presente pesquisa relaciona-se ao estudo de alguns elementos e
informações sobre a profissão de guia de turismo, mais precisamente dos que atuam no destino turístico Ouro Preto, município
localizado no Estado de Minas Gerais. A cidade é famosa por sua arquitetura colonial, sua importância histórica como sede da
Inconfidência Mineira e também por ser o primeiro sítio brasileiro a ser considerado Patrimônio Mundial pela Organização das
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Por meio da abordagem qualitativa e com a realização de
entrevistas semiestruturadas com guias regionais da cidade, este artigo tem como objetivo geral analisar a profissão dos guias de
turismo de Ouro Preto, Minas Gerais,  Brasil,  levando em conta o olhar do profissional,  suas dificuldades, sua trajetória e sua
satisfação com relação à profissão. A partir da análise dos resultados obtidos, foi possível compreender de forma mais clara como a
profissão é vista (e vivenciada na prática) pelos guias de turismo da cidade, bem como obter um panorama sobre de que maneira a
atividade se desenvolve ali e com os turistas que procuram esse profissional.  Desta forma, a análise dos dados sugere algumas
divergências entre teoria e prática, visto que mesmo diante das dificuldades relativas à formalidade e ao reconhecimento profissional,
os guias entrevistados sentem-se contentes e orgulhosos com o exercício de sua profissão. Por fim, nota-se que a profissão de guia
necessita de valorização, pois a partir dela é possível valorizar o turismo cultural, os detalhes das edificações, interagir com a
população local e conscientizar o turista em relação à preservação e conservação dos patrimônios, do ambiente e das tradições locais.
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